
PROJETO DE LEI Nº 717, DE 2019
Dá a denominação de "Prof. André Luengo Lopes" ao trevo de acesso ao Município de Junqueirópolis, situado no km 637 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, codificada como SP-294, naquele Município.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Prof. André Luengo Lopes" o trevo de acesso ao Município de Junqueirópolis, situado no km 637 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, codificada como SP-294, naquele Município.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura tem como objetivo denominar de "Prof. André Luengo Lopes" o trevo de acesso ao Município de Junqueirópolis, situado no km 637 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, codificada como SP-294, naquele Município.

André Luengo Lopes, filho de Francisco Benevides Lopes e de Andrea Luengo Rodrigues, nasceu em 05 de agosto de 1941, na cidade de Pompéia, SP, filho de um caminhoneiro e de uma dona de casa. Aos 25 anos mudou-se para Junqueirópolis, para dar aulas, onde permaneceu até a sua morte, ocorrida no dia 12 de julho de 2009, vítima de uma parada cardíaca.
Quando jovem foi engraxate, vidraceiro, verdureiro e montador de móveis. Formou-se professor e em fevereiro de 1966 foi para Junqueirópolis e passou a dar aulas na escola da zona rural situada na Fazenda Morro Grande, onde também trabalhava no escritório da fazenda, cuidando da escrita fiscal. Casou-se no dia 02 de julho de 1966 com Antônia Rodrigues Luengo e tiveram quatro filhos: André, Mary, Alexandre e Alex.
Em seguida exerceu o cargo de professor na Escola Estadual de Primeiro Grau Agrupada (EEPGA) da Fazenda Boa Vontade, aonde chegou a ocupar o cargo de vice-diretor. Foi aprovado no concurso para Diretor de Escola, sendo Diretor das Escolas Idene Rodrigues dos Santos e Neide Macedo, onde se aposentou em 1992.
Para se deslocar durante os 15 (quinze) anos até a EEPGA da Fazenda Boa Vontade, situada na propriedade rural do mesmo nome, passava todos os dias pelo trevo de acesso da cidade de Junqueirópolis, situado no Km 637 da SP-294. Em uma das alças do trevo há o acesso para a antiga EEPGA. Deste modo, esse local ficou registrado na sua vida.
Na condição de professor, André Luengo Lopes, idealizou vários projetos, dentre eles a construção de um corredor para passagem dos alunos que vinham do bairro Paraisinho até a EEPGA da Fazenda Boa Vontade, pois os alunos corriam perigo ao passar dentro das pastagens onde sempre havia animais bovinos. Foi uma conquista ante a resistência por parte dos pecuaristas. Também cuidou para a construção de uma pinguela (ponte suspensa) para os alunos atravessarem um pequeno córrego que era um obstáculo a chegarem à mencionada escola.
Igualmente conseguiu com muita luta implantar o ensino do pré-primário na escola, que até então não existia e os alunos somente eram matriculados quando galgavam a idade escolar para a então 1.ª série. Implantou uma horta na escola, com o auxílio do corpo administrativo e até dos discentes, de modo que todos os alunos cuidassem dos trabalhos, desde a formação dos canteiros até a colheita das verduras e legumes para a sopa oferecida na merenda escolar.
Os seus alunos elencam que um dos pontos fortes de André Luengo como docente era a disciplina: os seus horários eram rigorosamente obedecidos; as tarefas (lições de casa) eram cumpridas; os alunos trajavam seus uniformes; as faltas eram raras e todas devidamente justificadas pessoalmente pelos pais dos alunos; havia horário para copiar a matéria do quadro; as avaliações eram aplicadas no absoluto silêncio; nas datas comemorativas sempre havia uma atividade apresentada pelos alunos; antes das aulas se formavam as filas; nos eventos os pais também participavam.
A disciplina, respeito pelas regras, obediência aos pais, cumprimento dos deveres foram os principais legados que o Professor André Luengo Lopes deixou aos seus discentes, muito além de ministrar o conteúdo das aulas. Uma aluna do professor no ano de 1960, Sra. Elisandra Fernandes de Souza, Enfermeira, formada pela Escola de Enfermagem da USP de Ribeirão Preto, que atualmente trabalha no Pronto Atendimento Médico Francisco Ikeda de Junqueirópolis, onde reside disse: “Por 24 anos fui professora de Auxiliar e Técnico em Enfermagem, e me espelhava no modelo de aulas do Sr. André para que meus alunos tivessem a melhor formação possível.”.

Ele ainda conseguiu a aprovação da construção da nova Escola na Fazenda Boa Vontade, oportunizando melhores condições para os alunos, uma grande e moderna conquista. Tanto que depois quando houve a desativação dessa escola, todo o material da edificação foi aproveitado para a construção da Escola de Formação de Soldados de Junqueirópolis, coincidentemente edificada próximo ao mencionado trevo. André Luengo Lopes promovia gincana com os alunos, com torneio de futebol, corridas e atividades educacionais. Isso foi expandido para uma gincana que extrapolou as fronteiras dos muros da escola e se tornou uma grande gincana entre o comércio e todas as escolas, que contribuíam sobremaneira para a integração da comunidade.
Ele foi um homem do bem, de conduta exemplar, um verdadeiro modelo a ser seguido pelos Junqueiropolenses, quer como chefe de família, quer como cidadão honrado e trabalhador que foi sempre fiel cumpridor dos seus deveres para com seus semelhantes e a sua comunidade, merecedor da justa homenagem.
Pelos relevantes serviços prestados à comunidade, é mais do que justa a homenagem ora pretendida. Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 28/5/2019.
a) Mauro Bragato - PSDB

